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9 de Agosto de 2006

PARÁFRASE DE FREI AGOSTINHO DA CRUZ

«Passa por este vale a primavera» (Frei Agostinho da Cruz)

Passa por este vale a primavera

Flutua o céu nas humildes flores 

Santos de casa fazem seus milagres

Almas penadas vagueiam sem destino

E quem está ausente continua em nós

Passa pelos montes até perder de vista

A solidão da alma e das estrelas

Nada mais que o medo se ouve ainda

Nada mais que a vida 

Perto de nós e cada vez mais longe 

Passa por este vale a primavera

Todos os anos se renova a serra 

Reverdece de árvores e silêncios

Mais perto de nós vai cair o tempo 

E os monges na caverna com os pés em terra
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sábado, 12 de Agosto de 2006

PARÁFRASE DE BOCAGE 

«Antevisão de satã» (Bocage), o mal absoluto

Ele que manda roncar 

O rápido corisco o trovão medonho

Ele que respira fundo 

E faz grassar a peste como maldição

O contágio da moderna peste da humana condição

Ele que designa o estrago horrendo

Sem palavras como Jeová

Sempre sinistro e jamais modesto

Ele que vingador todo se compraz

Em submeter as almas à lei férrea

E em mergulhar no báratro as inocentes feras

Ele que submete à lei do pecado e da vil contenda

Tudo o que é vivo e vivo anima a vida

Ele com seu raio e império de fogo

Nem ideia faz do que é a dor humana 

Ele déspota e infecto

No cárcere da morte se aferrolha

Sem um minuto de pura redenção 

E decreta a lei de mais metralha

No báratro imenso do humano sofrimento

Ele que tantos horrores contra os inocentes lança

Sem fé sem esperança e sem caridade

Ele o vingador das trevas enviado 

às portas da magnífica cidade 

onde a luz celeste do Senhor 

se abriga dos ventos de intempérie

Ele condenado ao patíbulo afrontoso

Pelos pobres e descamisados

Ele que a ordem natural virou

Totalmente do avesso 

Ele cego e surdo e mudo a todo o Bem

Ele que injuria deus nas nossas almas

Ele que mora nos recônditos escombros 

De todas as guerras e de todos os terrores

Ele que é uma afronta a toda a inteligência

A tudo o que a vida naturalmente transporta

Manda rios de sangue que secam as colheitas

Labaredas sem fim no fim do céu sem fim

Férreos mortos ele acorda dos seus sonos

Espreitando a foice das epidemias

E há rostos

E há esgares

E há gritos

No horror sem fim desta cidade

Com as estrelas cada vez mais longe 

Com o inferno cada vez mais perto

Com a vida a esperança a alegria 

Mais longe cada vez mais longe 

Príncipe das trevas ele o abominável

Atreve-se a reger as hostes dos exércitos 

Mandados por Satã às portas das muralhas

Onde celebram o deicídio aberto

Onde rega de venenos altas cordilheiras

Contagiando os lençóis subterrâneos

Ele altera a ordem eterna da natureza eterna.
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PARÁFRASE DE ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA

«Não havia passado nem presente

o Verbo estava em Deus e era deus

eu fui, eu sou, serei eternamente» (A . C. de Oliveira)

Ele se bastava em seu próprio tamanho

Na missão de criar o antes e o depois

Do frio nascia o grande tudo

E ao fundo a ( paisagem da) imensidão calada

Tombou a tarde pela vez primeira

E pela primeira vez amanhecia

Ele era a glória do ser e da verdade

Ele era o sorriso da flor e o hálito da maresia

Ele criou o mundo o nosso mundo

E foi pintor escultor artista 

Que modelou o infinito até ter forma

Para que tudo animasse a mesma vida.
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